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Resumo
 artigo apresenta um mapeamento preliminar
dos ecossistemas multiplataforma de grupos
de extrema-direita brasileiros na plataforma
Telegram a partir de uma perspectiva de mé-
todos mistos, articulando análise computacio-
nal de dados com análises sócio-antropológicas
acerca da gramática e das lógicas de ação sub-
jacentes. epois de discutir a literatura produ-
zida sobre o Telegram e algumas de suas impli-
cações sociotécnicas recentes, apresentamos a
metodologia desenvolvida para a coleta e aná-
lise de dados oriundos de mensagens postadas
em 97 grupos e 271 canais, ao longo do ano de
2021, bem como algumas caracterizações rele-
vantes acerca dos dados. estacamos, além da
diferença de dinâmicas entre grupos e canais,
o protagonismo de usuários que denominamos
de talkatives, bem como a presença signicativa
de links para outras plataormas de mídia so-
cial mainstream. ugerimos que o conceito de
públicos reatados é uma noção proícua para

caracterizar essa topologia dupla: ao mesmo
subterrânea e de superície. esta, emergem
públicos dominantes da grande mídia e do es-
tablishment político – prevalentes nas plataor-
mas do mainstream e na internet de superície
– e camadas menos visíveis e ocultas de usuá-
rios e audiências. ierentemente dos públicos-
-em-rede, dominantes nas plataformas mains-
tream, os públicos reatados se caracterizam
pela eemeridade, descobertabilidade, decodi-
cabilidade e silocialidade. rgumentamos que o
Telegram propicia a articulação entre públicos
reatados e dominantes, operando como uma
espécie de “dobradiça” digital. ssa congura-
ção complexa gera uma série de paradoxos e di-
lemas para os aparatos regulatórios atualmente
em discussão, que abordagens mistas como a
da presente pesquisa podem ajudar a elucidar.
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Abstract
The article presents a preliminary research on
the multiplatform ecosystems of Brazilian far-
-right groups on the elegram platorm om a
mixed-zmethods perspective, articulating com-
putational data analysis with socio-anthropo-
logical analyses of the underlying grammar
and logics o action. er discussing the lite-
rature produced about Telegram and some of
its recent socio-technical implications, we pre-
sent the methodology developed for the col-
lection and analysis o data originating om
messages posted in 97 groups and 271 chan-
nels, throughout the year 2021, as well as some
relevant characterizations about the data. e
highlight, besides the dierence in dynamics
between groups and channels, the protago-
nism o users we call talkatives, as well as the
signicant presence o links to other mains-
tream social media platorms. e suggest that
the concept o reacted publics is a uitul
notion to characterize this dual topology: both

underground and surace. n this, dominant
publics of the mainstream media and political
establishment - prevalent on mainstream plat-
forms and the surface Internet - and less visi-
ble and hidden layers of users and audiences
emerge. nlike networked publics, dominant
on mainstream platorms, reacted publics are
characterized by ephemerality, discoverability,
decodability, and silosociality. e argue that
elegram provides the articulation between
reacted and dominant publics, operating as
a kind o digital “hinge”. his complex con-
guration generates a series o paradoxes and
dilemmas for the regulatory apparatuses cur-
rently under discussion, which mixed approa-
ches such as that of the present research can
help elucidate.
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1. Introdução

 aplicativo de mensagens elegram tem
atraído a atenção do debate público brasileiro
como um veículo de disseminação de desin-
ormação sanitária e política1. esde a invasão
do apitólio no dia 6 de janeiro de 2021 – e o
consequente banimento do presidente dos EUA
Donald Trump e de ativistas antidemocráticos
das grandes plataormas sociais – o rasil tem
observado um acentuado aumento de usuários
dessa plataorma. ovos grupos e canais tem
sido criados por parte de atores da extrema-di-
reita brasileira ( únior et al., 2021)2. ste con-
texto sugere uma reorganização das estruturas
de rede e das estratégias de comunicação digi-
tal da extrema-direita brasileira que teria, no
Telegram, uma plataforma estratégica dentro de
um ecossistema de desinormação mais amplo.

esse contexto, em junho de 2021, os auto-
res deste artigo deram início ao projeto intitu-
lado “cossistema de desinormação e propa-
ganda computacional no aplicativo Telegram”3.
Baseando-se em análises anteriores do Telegram
(ascimento et al., 2021) e do hatspp
(esarino, 2020), o objetivo agora era estabe-
lecer uma estrutura interdisciplinar de ma-
peamento, monitoramento e análise multi-
-método (quantitativa e qualitativa) de chats4

(grupos e canais) da extrema-direita brasileira
no elegram. este artigo, apresentamos alguns
dos resultados da primeira etapa do projeto, or-
ganizando-os conceitualmente em torno de dis-
cussões recentes no campo interdisciplinar de
estudos de novas mídias, notadamente aquelas
relativas à ormação de públicos “sob o radar”
das plataformas do mainstream (rtieri et al.,
2021; ray ounegru e enturini, 2020).

Na seção seguinte, apresentamos uma breve
apresentação do histórico e funcionalidades do
Telegram, bem como um levantamento das prin-
cipais direções analíticas nas pesquisas sobre o

aplicativo na literatura brasileira e internacio-
nal. a terceira seção, trazemos o delineamento
metodológico do projeto, seus fundamentos éti-
cos e resultados mais gerais, organizando-os e
apresentando-os à luz do aparato metodológico
proposto. m seguida, apresentaremos o con-
ceito de públicos reatados (bidin, 2021), que
busca delinear ormação de públicos na web
após 2008 (elmond, 2015).  ideia é discu-
tirmos como este aparato conceitual-analítico
contribui para o entendimento da emergência
do Telegram como plataforma estratégica para
os públicos de extrema-direita brasileira.

o nal, sugerimos que o elegram é uma
plataforma que acomoda usuários que foram
submetidos à regulação de plataormas do
mainstream e terminaram sendo desplataformi-
zados (ogers, 2020). om isso, ele opera como
uma “dobradiça” entre dois públicos: os “rea-
tados” e os “dominantes”. nquanto os públicos
dominantes teriam como loci a “internet de su-
perície” das grandes plataormas – tais como
acebook, nstagram e ouube – os públicos
reatados encontraram no elegram uma eco-
logia de mídia que, apesar atuar em paralelo às
plataformas do mainstream, mantém conexões
perenes e “subterrâneas” com elas.

2. A ascensão do
Telegram

m 14 de agosto de 2013, o elegram oi lan-
çado na plataorma pple tore. eses depois,
em outubro de 2013, surgiu uma versão para
dispositivos ndroid.  aplicativo de mensa-
gens instantâneas oferecia algumas novidades,
como “chats secretos” e mensagens que se au-
to-apagavam após um tempo5. apidamente,
diversas funcionalidades foram adicionadas
e o Telegram tornou-se, pouco a pouco, um
aplicativo versátil e com mais possibilidades
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que o seu principal concorrente, o hatspp.
lgumas características compuseram o dieren-
cial do Telegram em comparação com outros
similares.  primeira delas é a sua arquitetura
computacional que permite, de maneira relati-
vamente simples, a automação através da ação
de bots.  segunda diz respeito à segurança e
privacidade. mbora seja preciso um número
de telefone para ativar uma conta via SMS no
elegram, é possível ocultar esse mesmo nú-
mero, atribuir um codinome qualquer e, por
m, criar chats ocultos criptograados que pre-
vinem ou dicultam a vigilância das autorida-
des (bu-alma et al., 2017)

 essas duas características (mecanismos de
automação e proteção à privacidade) oi adi-
cionada, em setembro de 2015, uma terceira:
o surgimento de “canais” ou grandes listas de
distribuição de conteúdo sem limite máximo
de usuários inscritos. sta combinação entre
bate-papo e canais de conteúdo – juntamente
com outras funcionalidades trazidas de outras
plataformas tais como o uso de hashtags, replies,
menções e prévia de links – ampliava ainda
mais o caráter híbrido e peculiar do elegram.
ste hibridismo cou ainda mais patente
quando, em 20176, a plataforma passou a per-
mitir que os usuários pudessem fazer buscas,
por termos ou palavras-chave, entre os títulos
dos chats públicos existentes na plataforma:
uma funcionalidade denominada global search.
Isso permitiu que os usuários utilizassem o
aplicativo não apenas para comunicações pri-
vadas, mas, também, para buscar informações
externas aos seus próprios contatos.

ão demorou para que essas características
híbridas chamassem a atenção da comunidade
de usuários que, rapidamente, propuseram ex-
periências exitosas de aplicação do Telegram
em educação, saúde e e-commerce. a mesma
proporção, começaram investigações do
elegram para a política, especialmente em ter-
mos dos seus impactos na formação da opinião
pública (aevskaya, 2017). or conta do seu

banimento em abril de 2018 na ússia e no rã
– e posterior desbloqueio na ússia em 2020 –
o elegram adquiriu nas comunidades hackers
uma feição de liberdade de expressão contra
regimes autoritários que tinham na vigilância
massiva seu modus operandi (rmoshina et al.,
2021; kbari & abdhulhakov, 2019; ijermars,
2021). Em paralelo a este movimento, a plata-
forma também se tornou um meio privile-
giado de recrutamento e promoção de radicali-
zação online do stado slâmico (agdy, 2016;
lkhouri & assirer, 2016), tendo sido também
utilizada para coordenar ataques em territórios
europeus (loom et al., 2019).

 partir de 2019, dois conjuntos complexos
de acontecimentos históricos afetaram a per-
cepção e o uso do elegram.  primeiro deles
diz respeito à ascensão de governos de direita
ou extrema-direita em muitos países e seu uso
tático e sistemático de mídias sociais. m se-
gundo lugar, a crise sanitária global provocada
pela pandemia do novo coronavírus veio acom-
panhada de uma “inodemia” de iguais propor-
ções (rganização undial de aúde, 2020). m
6 de janeiro de 2021, esses uxos se cruzaram
de forma dramática na invasão do Capitólio em
ashington, .. por apoiadores do então pre-
sidente Donald Trump que se recusava a acei-
tar o resultado eleitoral. ste evento – inédito
na história estadunidense recente – promoveu
medidas de controle e moderação que as gran-
des plataormas até então hesitavam em tomar.
witter e acebook suspenderam ou baniram
postagens e pers de grandes contas ligadas à
extrema direita, entre elas a do próprio ex-pre-
sidente rump. sse processo de desplataor-
mização (ogers, 2020) prosseguiu também no
controle da desinformação durante a pandemia
da COVID-19 (nnes & nnes, 2021).

 ecácia dessas medidas de controle ainda
está em questão. uitas vezes, elas têm como
consequência a migração de inuenciadores
e seus seguidores para o que Zeng e Schäfer
(2021) chamaram de dark platforms ou, em
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tradução livre, “plataormas sombrias”. s au-
tores propuseram o termo para designar fóruns
como 8ku e redes sociais como Gab, que se
vendem como “menos regulamentado e mo-
derado, podendo assim ser utilizado para alo-
jar conteúdos e criadores de conteúdos que
podem não ser tolerados pela sua maior parte
[das plataormas] mainstream” (p. 1321). ntre
as dark platforms que mais têm crescido está o
Telegram, alardeado por seu CEO, Pavel Durov,
como um “anti-acebook” livre de “censura”
e protetor da liberdade de expressão e privaci-
dade dos usuários (oucaides, 2022).

Por outro lado, a literatura internacional
sobre o Telegram tem mapeado atividades e
movimentos ilegais ou extremistas que fazem
uso do aplicativo para escaparem dos contro-
les e regulações existentes em plataformas do
mainstream. studos pioneiros exploraram seu
papel na organização e recrutamento de grupos
radicais islâmicos como o ISIS (rianti & asin,
2016; loom et al., 2019), tendência esta que
tem se estendido para o extremismo branco em
lugares como EUA e uropa (alther & coy,
2021). studos qualitativos e computacionais
sobre o elegram também identicaram a disse-
minação de práticas ilegais ou antiéticas como a
circulação de imagens íntimas não-consensuais
(emenzin & ainotti, 2020), bem como uma
prevalência importante de canais de junk news
e sites noticiosos (nuutila et al., 2020).

utros estudos, mais próximos à nossa
proposta, têm explorado o crescimento do
Telegram na esteira dos processos recentes de
desplataformização da extrema direita e redes
de desinormação a ela associadas. ogers
(2020) analisou a migração de inuenciadores
e celebridades extremistas para o Telegram es-
tadunidense. rman e atz (2020) conrma-
ram a sincronicidade entre os movimentos de
desplataformização da extrema direita e a mi-
gração em massa de inuenciadores e usuários
para o Telegram nos EUA. utros mapearam
a ampla circulação de teorias da conspiração

no aplicativo, em países como lemanha, rasil
e EUA (oseini et al., 2021; unz & challer,
2022). nocando as “superconspirações” anti-
-semitas durante a pandemia da COVID-19 na
lemanha, unz e challer (2022) destacaram,
ainda, um movimento complementar de uxo
regular entre essas redes no Telegram e plata-
formas do mainstream como o ouube.

Estes e outros trabalhos destacam, por um
lado, as limitações dos processos de despla-
taormização do extremismo político, uma
vez que essas redes tendem a se recompor no
elegram e em outras mídias alternativas (hat,
2021; ryanov et al., 2022). or outro lado, tem
cado cada vez mais claro que esses usuários
e inuenciadores, ao eetuarem a migração, não
cortam totalmente os vínculos com os públicos
de superície, mas mantêm “saídas” para plata-
formas do mainstream. ssa situação contraditó-
ria se reete em dilemas importantes no campo
ainda incipiente da regulação das novas mídias.

Na medida em que os aparatos regulatórios es-
tatais também passaram a mirar essas “plataor-
mas sombrias”, novos paradoxos emergem. om
base no caso russo do banimento do Telegram,
por exemplo, ijermars (2021) e kbari e
abdhulhakov (2019) destacaram a linha tênue
entre proteção da privacidade e liberdades fun-
damentais dos cidadãos, e proteção a crimes
e extremismos de várias ordens. ssas contradi-
ções acabam atingindo também a pesquisa aca-
dêmica realizada sobre e dentro desse tipo de
ambiente. o caso do elegram, a atitude ouxa
com relação à moderação vem acompanhada de
abertura e possibilidades de acesso maiores do
que as oferecidas pelas plataformas do mains-
tream, que costumam exercer um controle pro-
prietário mais rígido sobre os dados. inalmente,
opinka e colegas (2021) atentam para o risco de
os próprios pesquisadores passarem a operar a
partir de uma lógica de vigilância sobre os usuá-
rios similar à dos aparatos de governo.

Esse tipo de dilema ganhou relevância no
contexto brasileiro diante da perspectiva de
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bloqueio do Telegram pelo Tribunal Superior
leitoral (TSE), justicada pela recusa da em-
presa em colaborar com o combate coorde-
nado à desinormação durante as eleições de
2022. odavia, no rasil, as pesquisas e ree-
xões acadêmicas sobre o Telegram são escas-
sas, e as que existem são muito recentes. lém
de referências tangenciais, como ao papel do
aplicativo na controvérsia que cou conhecida
como “aza ato” (abardo et al., 2021), alguns
grupos de pesquisa têm se interessado pelo
uso político do elegram por grupos de direita
e para a disseminação de desinformação du-
rante a pandemia da COVID-19 (ascimento
et al., 2020). oa parte destes estudos enoca
o mapeamento computacional de grande vo-
lume de dados (oseini et al., 2021; únior et
al., 2021), enquanto abordagens qualitativas são
raras e pontuais (por exemplo, ascimento et
al., 2020; ezerra, 2022).

Este artigo busca, por outro lado, combinar
métodos computacionais e análises sócio-an-
tropológicas para compreender a ecácia de
públicos que operam na interface entre cama-
das mais e menos visíveis da web. omo suge-
riram opinka et al. (2021),

a atenção acadêmica à política extremista
online deve concentrar-se mais nesta
forma geral, a ecologia, da qual são uma
maniestação singular. al análise da ‘orma’
de intervenção comunicativa requer uma
interpretação qualitativa informada por uma
compreensão teórica de como as ideologias
- as da direita e da extrema-direita em
particular - trabalham para que possamos
dar sentido à orma como os padrões de
argumentação padrão de tais ideologias
interagem com o sistema digital (p.386).

Um dos modos de acessar essas transver-
salidades formais é reconhecer que, nos am-
bientes cibernéticos das plataformas, agente e

ambiente, redes e usuários estão sempre co-
-emergindo, e que agência humana e maquí-
nica podem e devem ser, em alguma medida,
simetrizadas na análise (alini, 2016; esarino,
2022). o que segue, portanto, buscaremos
articular, na mesma análise, os dois compo-
nentes metodológicos utilizados no projeto.
Começamos por apresentar, na próxima seção,
o desenho metodológico da pesquisa compu-
tacional, bem como as implicações e escolhas
éticas a ele relacionadas. m seguida, passamos
a uma análise dos padrões computacionais en-
contrados em conjunto com as observações de
ordem qualitativa, articulando-os a partir do
conceito de públicos reatados.

3. Desenho metodológico
da pesquisa

3.1. Estrutura computacional
da coleta de dados

 primeiro passo da pesquisa oi a elaboração
de uma estrutura computacional para automa-
tização da coleta, armazenamento e transforma-
ção de dados dos grupos e canais do Telegram9.
Este processo é conhecido como ELT e en-
volveu três etapas: 1) os dados (mensagens de
texto, imagens e vídeos) são retirados/extraí-
dos de grupos e canais do Telegram através
de uma amework denominada Pyrogram11; 2)
em seguida, os dados e metadados das mensa-
gens de texto são armazenados em sua forma
original numa instância do PostgreSQL12, um
banco de dados relacional de código aberto;
3) por m, os dados são transormados den-
tro do banco com SQL, de forma a prepará-los
para diversas formas de análise e visualização
de dados. stas etapas aconteceram através de
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um servidor dedicado13 e as imagens e vídeos
também foram coletadas, nomeadas de forma
padronizada com metadados e, em seguida, elas
foram enviadas para a estrutura de armazena-
mento em nuvem.

A execução desse processo ELT está baseada,
também, em uma solução em Python14 deno-
minada telegram-tracer elaborada no âmbito
das pesquisas dos membros do LABHDUFBA.
Ele atua a partir do anteriormente mencio-
nado Pyrogram, um wrapper escrito também
em Python da API do elegram – a MTProto15.
 Pyrogram permite a criação de uma base de
dados detalhada do ponto de vista dos metada-
dos das mensagens. ma característica unda-
mental da coleta de dados implementada é que
ela ocorre em tempo real: toda mensagem de
texto, imagem ou vídeo postados são coletados
imediatamente. al procedimento oi especial-
mente útil pois - como vamos mencionar com
detalhes mais adiante - muitos grupos e ca-
nais têm o seu conteúdo equentemente apa-
gado pelos administradores. lém disso, alguns
usuários costumam deletar suas postagens nos
grupos em que participam. pesar destes apa-
gamentos, os dados coletados permanecem pro-
tegidos em nossa estrutura de armazenamento.

3.2. Seleção
dos chats

 primeiro passo da coleta de dados oi regis-
trar alguns usuários na plataforma Telegram e
realizar uma busca por chats (grupos e/ou ca-
nais) com termos relacionados ao ativismo da
direita brasileira, tais como “direita”, “bolso-
naro” e, além disso, entrar em canais de po-
líticos da base de apoio do atual presidente.
ptamos por acessar chats abertos e que não
exigiam nenhum tipo de conrmação da iden-
tidade. este modo, inicialmente oram aces-
sados três grandes chats que tinham uma ativi-
dade diária e constante de troca de mensagens.
Todos os usuários do Telegram utilizados para
a extração dos dados assumiram a posição de
lurker, ou seja, foi feita a inscrição nos chats,
mas absolutamente nenhum tipo de interação
e/ou produção de conteúdo oi realizado.

esde o início da pandemia no rasil, em
março de 2020, um número signicativo de
chats de políticos, personalidades e temáti-
cas defendidas pelo presidente Jair Bolsonaro

[Figura 1]16 Pipeline da extração,
armazenamento e análise dos dados

onte: laborado pelos autores



39

P. FONSECA, T. BARRETO, V. MUSSA
L. NASCIMENTO, L.CESARINO,

BRASILEIROS NA PLATAFORMA TELEGRAM
PÚBLICOS REFRATADOS: GRUPOS DE EXTREMA-DIREITAV. 3 ⁄ N. 1 ⁄ AGOSTO DE 2022

PÁGINAS 31 A 60

oram criados no elegram. m tais chats ocor-
rem, com equência, campanhas com listagem
de links de grupos e/ou canais para que os par-
ticipantes divulguem e/ou entrem. s pesqui-
sadores realizavam uma análise temática na
descrição do grupo, no número de usuários, na
equência de mensagens diárias e decidiam se
o grupo era relevante ou não. este modo, os
pesquisadores oram acessando novos grupos/
canais. m seguida iam surgindo, nestes novos
chats acessados, convites para outros chats que
por sua vez eram novamente acessados.

través de uma espécie de “bola de neve di-
gital”, a própria gramática de expansão da pla-
taforma em torno de determinadas temáticas
oferecia novos chats com um subsequente au-
mento expressivo de participantes e de men-
sagens coletadas. ste passou a ser um proce-
dimento diário da pesquisa, de modo que os
números totais de mensagens, usuários e chats
(grupos/canais) é bastante variável pois está
sempre em processo de expansão.

3.3. Ética e uso
da vigilância-
como-método

A pesquisa social na era digital levanta novos
questionamentos e a necessidade de renova-
dos parâmetros éticos de investigação (alganik,
2018). or conseguinte, tomamos medidas para
proteger os usuários – e pesquisadores – de
acordo com os princípios de um plano de pro-
teção de dados (esai, itchie & elpton, 2016)
mediante algumas estratégias.  primeira delas,
como relatamos acima, foi restringir os chats
analisados aos de acesso/visibilidade pública,
ou seja, nós evitamos analisar chats secretos ou
mensagens individualizadas de determinados
usuários. lém disso, procedemos com a ano-
nimização da origem das mensagens e usuários
através do uso das ids (identicadores únicos

de chats e usuários). om isso nós assegura-
mos o total anonimato dos mesmos impossi-
bilitando a detecção de suas reais identidades.
or m, como mencionamos anteriormente, os
usuários do Telegram utilizados para a extração
dos dados assumiram a posição de lurker, ou
seja, não foi realizado nenhum tipo de intera-
ção e/ou produção de conteúdo no grupo.

A estrutura computacional elaborada para a
pesquisa se insere na perspectiva da vigilância-
-como-método que inclui técnicas diversas tais
como “raspagem de dados, grácos de rede
e rastreamento de palavras-chave” (opinka,
inlayson & sborne-arey, 2021, p.385).
Embora toda esta estrutura seja capaz de reve-
lar a existência e quanticar os conteúdos ex-
tremistas, concordamos com a ponderação de
que, se nos limitarmos a essa estratégia, “po-
demos perder o contexto desse conteúdo e as
novas maneiras pelas quais eles [os dados di-
gitais] encenam a política” (bi, p.386). ara
tentar contornar este problema, aderimos a
dois pressupostos undamentais.

 primeiro oi considerar os dados digi-
tais coletados enquanto um “objeto epistê-
mico complexo” cujo signicado diere entre
as ciências sociais e a ciência da informação e
da computação (radau & lanke, 2015). este
sentido, qualquer análise computacional que
abdique de construtos teóricos das ciências so-
ciais corre o risco de permanecer na superí-
cie dos enômenos que pretende compreender.
 segundo pressuposto oi tentarmos anali-
sar, para além dos conteúdos, os aspectos pro-
priamente formais das mensagens analisadas
(opinka, inlayson & sborne-arey, 2021). 
grande volume de dados textuais, imagens e
vídeos coletados demandou dierentes estra-
tégias metodológicas com abordagens múlti-
plas, mas que trabalharam de maneira articu-
lada. or exemplo, os resultados baseados em
processamento de linguagem natural serviram
para orientar a criação de codicações quali-
tativas. lém disso, as impressões e opiniões
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sobre os dados qualitativos produziram in-
sights valiosos sobre quais estratégias de aná-
lise de texto e redes poderiam produzir resul-
tados signicativos.

Este artigo não pretende trazer o conjunto de
todas as análises realizadas a partir dos dados
coletados pelo projeto, mas enfatizar aquelas
observações que nos ajudem a entender o tipo
de público que a extrema direita brasileira for-
mou no e pelo elegram. ierente de parte da
literatura no campo de novas mídias que, na
prática, trata as s como propriedades
das plataormas (utor, 2021), retomamos o in-
sight original da psicologia ecológica de James
ibson (2014) de que as s não estão
nem no ambiente (plataormas) nem nos agen-
tes (usuários), mas co-emergem a partir do en-
contro prático entre eles19. las têm, portanto,
dimensões tanto sistêmicas quanto especícas;
remetem tanto à estrutura quanto à conjuntura.
A teoria das s e seu campo mais amplo
de diálogo com as teorias da cognição, técnica
e cibernética podem, assim, oferecer uma lin-
guagem analítica que seja de ato transversal
a agentes e ambientes, usuários e redes, agên-
cia computacional e humana. or último, acre-
ditamos que o conceito de públicos reatados
(bidin, 2021), ao remeter tanto a propriedades
técnicas da arquitetura das plataformas quanto
às decisões e agência dos usuários humanos,
possa ser lido a partir dessa chave híbrida.

4 - Descrição geral dos
dados

4.1. Dinâmica
de mensagens
as 00:00:00 horas de 01 de janeiro às

23:59:59 de 31 de dezembro de 2021 oram

coletadas 9.168.193 mensagens em todos os chats
analisados no elegram. o total de mensa-
gens, oram publicadas 7.771.381 nos 97 grupos,
sendo 3.516.443 (~45,3%) mensagens de mídia

e 4.254.938 (~54,7%) mensagens de texto. á,
portanto, um relativo equilíbrio entre os or-
matos de texto e mídia nos grupos, enquanto
que os canais possuem uma característica um
pouco dierente. as 1.396.812 mensagens pu-
blicadas nos 271 canais analisados, 393.750
(~28,2%) eram mensagens de texto e 1.003.062
(~71.8%) mensagens de mídia. u seja, as pos-
tagens nos canais são fundamentalmente volta-
das para conteúdo multimídia (otos e vídeos) e
sobretudo links externos ao elegram.

stes dados conrmam, por um lado, como
a arquitetura de funcionamento da plataforma
co-emerge com comportamentos especícos
dos usuários. este modo, o ormato dos ca-
nais e grupos condiciona a dinâmica interativa
nos chats, com o primeiro apresentando uma
maior concentração de mídias e links, mas
com um menor uxo de mensagens, e os se-
gundos com maior uxo de interações textuais
e com uma menor concentração visível de in-
uenciadores. or outro lado, esta co-emer-
gência entre inaestrutura e comportamentos
humanos não-algorítmicos indica também a
necessidade de padrões de análise diferencia-
dos para essas duas modalidades do aplicativo.
 ráco 1 abaixo apresenta a equência de
mensagens de texto e mídia postadas nos gru-
pos e canais analisados.
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[Gráfco 1] ensagens publicadas de 
de janeiro a  de dezembro de  nos
chats analisados. s mensagens de texto
estão em vermelho, as de mídia em azul.

o longo de 2021, ocorreu uma constante
e intensa troca de mensagens e compartilha-
mento de conteúdo tanto nos grupos como
nos canais. ota-se, além disso, como os dias
em torno do 07 de setembro oram marcados
por um grande uxo de mensagens.  seção
seguinte apresenta o comportamento das au-
diências nos grupos e canais.

4.2 - Audiência dos chats

 ráco 2 traz os quinze chats nos grupos e
canais com a maior quantidade de usuários to-
tais em 31 de dezembro de 2021. o caso dos ca-
nais, chama atenção para o número de usuários
do canal ocial do presidente air olsonaro,
com mais de um milhão de inscritos. os gru-
pos, o destaque ca para o “uper rupo -38
OFICIAL” com mais de 60.000 inscritos.
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[Gráfco 2] Dez chats com maior
número de usuários

Importante destacar que o número de usuá-
rios inscritos nos grupos e canais não é idên-
tico ao número de usuários que efetivamente
enviam mensagens nos grupos e/ou comentam
as postagens nos canais. esmo nos grupos –
onde qualquer um pode postar – parece haver
uma predominância de usuários especícos na
sua ormação e dinâmica. o ráco 3 baixo,
é possível notar que aproximadamente 5% dos
usuários publicam cerca de 80% das mensa-
gens nos grupos.
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[Gráfco 3] Porcentagem de mensagens
enviadas por porcentagem de usuários

Através de uma sugestão de um dos cientistas
de dados parceiros na pesquisa21, nós denomi-
namos estes usuários que mais postaram men-
sagens nos grupos de talkatives.  seção seguinte
analisa alguns aspectos do comportamento
desse tipo de usuário nos grupos analisados.

4.3 - O fenômeno
dos talkatives

Denominamos de talkatives aqueles usuários
com volume e equência de postagem compa-
rativamente altos, e que raramente cam mui-
tos dias sem publicar. eralmente, mas não ex-
clusivamente, essas postagens se concentram
em poucos grupos. mbora os metadados do
Telegram obtidos pelo pyrogram informe se de-
terminados usuários são ou não bots, sabemos
que a arquitetura da plataforma permite mui-
tas ações automatizadas por parte de usuários
que não são classicados como tal22. or este
motivo, não buscamos estabelecer, a priori, se
os talkatives eram humanos ou não a partir da

classicação do próprio elegram. osso in-
teresse voltou-se, antes, para o papel que eles
exercem enquanto disseminadores ou “criado-
res” de conteúdo. É importante destacar que
as características aqui descritas não abrangem
toda a complexidade do comportamento desses
usuários na arquitetura global do elegram.

Por outro lado, as análises iniciais deste
grupo de usuários envolveram um cuidado
para não cairmos em um raciocínio quanti-
tativista simplicador, que tenderia a igualar,
necessariamente, maior número de postagens
com maior inuência ou protagonismo dentro
dos grupos. ão obstante essa ressalva, o vo-
lume de mensagens enviadas por alguns usuá-
rios chama a atenção.  ráco 4 abaixo repre-
senta o número de postagens dos 10 usuários
que mais enviaram mensagens de janeiro a de-
zembro de 2021, considerando todos os grupos
em que eles participam.



44

P. FONSECA, T. BARRETO, V. MUSSA
L. NASCIMENTO, L.CESARINO,

BRASILEIROS NA PLATAFORMA TELEGRAM
PÚBLICOS REFRATADOS: GRUPOS DE EXTREMA-DIREITAV. 3 ⁄ N. 1 ⁄ AGOSTO DE 2022

PÁGINAS 31 A 60

[Gráfco 4] Total de mensagens dos
dez talkatives mais ativos de  de
janeiro a  de dezembro de 23

De todos os talkatives, o usuário “1166124464”
oi o que mais publicou dentro do período
analisado: 49.188 mensagens em 4 grupos di-
erentes do qual era membro. e arredondar-
mos esses valores, foram postadas, em média,
mais de 130 mensagens por dia. través da aná-
lise dos rastros dos talkatives, é possível entre-
ver elementos que sustentam a hipótese da in-
serção do Telegram numa complexa ecologia
multiplataorma. nternamente ao elegram,
há uma constante retroalimentação entre
os conteúdos dos dierentes grupos e canais.

Externamente, há uma porosidade de conteú-
dos de plataformas do mainstream, como indi-
caremos mais adiante.

Alguns talkatives costumam enviar men-
sagens em um número pequeno de grupos.
Por exemplo, do total de mensagens publica-
das pelo usuário “1166124464”, 43270 (apro-
ximadamente 88% do total) oram mensa-
gens encaminhadas de um mesmo canal para
um único grupo. utros talkatives distribuem
sua atividade entre dois ou mais grupos. 
ráco 5 indica como, por exemplo, o usuário
“1166124464” concentrou suas mensagens nos
grupos “UCRANIZA BRASIL” e “ensura livre!
br”, enquanto usuários como o “1116350471”
enviaram mais mensagens para o grupo
“PROARMAS”.
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[Gráfco 5] istribuição das mensagens
por grupo que participa enviadas
pelos  talkatives mais ativos de  de
janeiro a  de dezembro de 

Além de postar massivamente conteúdos,
eles também “animam” os grupos: respondem,
parabenizam, censuram, curtem outros usuá-
rios e conteúdos.  alta equência dos con-
teúdos postados costuma vir acompanhada
do uso de hashtags, links para outros canais
e grupos, com marcações de usuários especí-
cos e pedidos de compartilhamento em ou-
tras redes, como hatspp. ssas postagens
costumam vir acompanhadas, por exemplo, de
legendas em caixa alta do tipo: “ATENÇÃO!!!!”,
“BOMBA!!”, “ISTO É UM ABSURDO”. m suma,
eles interagem intensamente segundo as múl-
tiplas s oferecidas pelo Telegram,

“evitando a detecção, promovendo a deexão
[distorção dos conteúdos da superície] e aci-
litando a disseminação de mensagens especí-
cas para ora ou em direção ao público-alvo”
(bidin, 2021, p.10).

Nas etapas seguintes da pesquisa, pretende-
mos aprofundar a análise do comportamento
dos talkatives, analisando suas atividades em
termos, por exemplo, do tipo de mensagem
(texto versus mídia/links), origem da mensa-
gem (se é um encaminhamento ou não) e ou-
tros aspectos do modo como engajam com ou-
tros usuários.  seguir, detalhamos um pouco
mais o que compreendemos como a ecologia
multiplataorma do elegram.
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4.4. A ecologia
multiplataforma
do Telegram

Um dos achados mais relevantes da pesquisa foi
percebermos o modo como os grupos e canais
são cotidianamente atravessados por direcio-
namentos para outras plataormas. inks para
websites e plataormas como witter, acebook,
Instagram e YouTube são compartilhados, de-
batidos e comentados a todo momento. uitas
vezes, o mesmo link aparece em um grande
número de grupos ou canais, quase instanta-
neamente. m seguida, eles são compartilha-
dos novamente em outros chats com audiên-
cias menores até que alcançam a totalidade dos

mesmos. empos depois, alguns desses links
podem retornar e ser novamente compartilha-
dos e recomentados e debatidos.

 ráco 6 abaixo representa os links para
os websites que costumam ser a onte de in-
ormação nos grupos e canais. este conjunto,
nota-se a baixa presença dos grandes sites jor-
nalísticos do país que, quando são compartilha-
dos, geralmente ocorre por meio de prints de
tela. á, por outro lado, o predomínio dos sites
noticiosos como o ornal da idade nline e
a Gazeta Brasil, importantes agentes de um
ecossistema jornalístico alternativo que mime-
tiza a estética da imprensa do mainstream en-
quanto corre em paralelo a ela (ray, ounegru
e enturini, 2020).

[Gráfco 6] op  websites mais postados
nos chats (grupos e canais) de  de
janeiro a  de dezembro de 

 seguir, no ráco 7, tentamos mensurar a
presença de links para outras plataormas digi-
tais compartilhados nas mensagens coletadas.
Três aspectos importantes precisam ser desta-
cados.  primeiro é a presença - embora rela-
tivamente pequena em relação aos outros - de
9.344 links para grupos de hatspp e que,
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em uma investigação posterior, poderá ser-
vir para esboçar como essas duas plataformas
se conectam. m seguida, nós temos 175.345
links para o próprio elegram que costumam
aparecer em listagens diárias de convites para
chats. lém disso, muitas mensagens costu-
mam vir, no corpo do texto, com o endereço
do canal e/ou grupo24 de origem para que, ao
serem compartilhadas, potencialmente sejam

clicadas e tragam novos usuários. or último,
chamou bastante atenção para a forma como
o Telegram se relaciona com as plataformas
mainstream, especialmente o ouube. oram
mais de 600.000 links postados no período
analisado, sugerindo que o YouTube pode se
congurar como o epicentro da produção de
conteúdo de extrema-direita no Brasil25.

[Gráfco 7] inks para o ecossistema
multiplataorma de  de janeiro
a  de dezembro de 

 análise especíca dos links do ouube re-
velou que os dez vídeos mais compartilhados
(c. ráco 8) apresentam algumas das temá-
ticas e de atores políticos e da sociedade civil
que mais mobilizaram os usuários dos diferen-
tes grupos e canais. lém disso, o baixo nú-
mero de repetições de links para o ouube em
comparação com o total compartilhado, indica
uma signicativa pulverização e eemeridade
do conteúdo publicado no ouube.
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[Gráfco 8] op  links para ouube
postados nos chats (grupos e canais) de
 de janeiro a  de dezembro de 

 presença massiva de links reorça as obser-
vações da literatura (hat, 2021; ryanov et al.,
2022; unz & challer, 2022) de que o elegram
não deve ser compreendido isoladamente, mas
em termos da ecologia de mídia mais ampla na
qual ele se insere. ssa ecologia inclui, de orma
fundamental ainda que contraditória, a sua re-
lação com públicos nas plataformas de super-
ície, notadamente o ouube, além de sites
noticiosos monetizados pelo Google AdSense e
outras ormas de nanciamento também oere-
cidas pelas plataformas do mainstream. a seção
seguinte, apresentamos um enquadre concei-
tual para compreender o funcionamento da
ecologia multiplataforma em termos do com-
portamento dos seus públicos.

5. A emergência dos
públicos refratados

Compreendemos os usuários do Telegram nos
termos do que a antropóloga de novas mí-
dias rystal bidin (2021) chamou de 

publics, ou públicos reatados. sses públicos
são formados a partir da mediação estraté-
gica de certos usuários, que aprendem sobre o
funcionamento das plataformas para manipu-
lar suas s no sentido de produzir pú-
blicos “sob o radar” da internet de superície.
 elegram seria um espaço proícuo para in-
vestimento nesse tipo de público devido prin-
cipalmente, como vimos, à versatilidade de sua
arquitetura e funcionalidades, que vão desde
mensagens privadas e criptografadas até ca-
nais de broadcasting ilimitados. ermite, assim,
conciliar as demandas contraditórias de “pro-
teção e publicidade” encapsuladas no chamado
“dilema do terrorista” (ogers, 2020): garantir a
opacidade necessária à proteção contra sanções
e regulações, porém mantendo a visibilidade
necessária ao recrutamento de novos membros,
além da continuidade de monetização via pla-
taormas do mainstream.

No campo interdisciplinar de estudos de
novas mídias, noções como as de cryptopu-
blics ( ohns, 2020), isuul uy (ray,
ounegru & enturini, 2020) e dark platforms
(eng & chäer, 2021) também têm buscado
descrever essas tendências mais recentes da
web, que envolvem a ormação de camadas
opacas dentro e entre as plataormas. ierente
do campo de pesquisa original de bidin (2021),
que privilegia inuenciadores-celebridades,
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essas propostas são mais focadas na compreen-
são da expansão e consolidação dos ecossiste-
mas de desinormação e de radicalização polí-
tica. las indicam que, longe de serem vistos
como anomalias pontuais, esses ecossistemas
parecem estar conformando padrões sistêmi-
cos persistentes no atual ambiente de mídia.
á aqui, portanto, uma descontinuidade entre
o tipo de preocupação que orientava o campo
de estudos das novas mídias nos anos 2000, e
as inexões que ocorreram na esteira do pro-
cesso de plataormização da web após a crise
nanceira de 2008 (elmond, 2015).

oi neste sentido que bidin (2021) propôs
a noção de públicos reatados como um com-
plemento ao conceito canônico de networked pu-
blics (públicos-em-rede) de danah boyd (2010),
que havia sido desenvolvido a partir de pesqui-
sas com adolescentes em redes sociais como o
ypace e o acebook ainda nos anos 2000. o
invés remeter à relação mais direta entre -
dances técnicas e usuários comuns, a proposta
de bidin se baseia em etnograa com inuen-
cers em Cingapura e Indonésia e busca dar o
devido peso à agência de usuários humanos na
ormação de públicos que operam “sob o radar”
do mainstream. nquanto os públicos-em-rede
das grandes plataformas tendem a seguir ope-
rando mais próximos dos padrões descritos por
boyd, os públicos reatados são “produtos do
seu tempo” (bidin, 2021): eeitos da expansão
e capilarização cada vez maior da lógica da pla-
taformização e suas possibilidades crescentes
de datacação, algoritmização e monetização
(ray, ounegru & enturini, 2020).

Assim, esses públicos não se formam em se-
parado dos públicos dominantes da internet de
superície, mas em relações contraditórias – ao
mesmo tempo de contraste e de complementa-
ridade – com estes. ray, ounegru e enturini
(2020) propuseram a noção de “estranho-a-
miliar inaestrutural” (isuul uy)
para evidenciar o modo como os ecossistemas
da desinformação vicejam mimetizando as

ormas estéticas e discursivas da grande mídia.
esarino e ilva (no prelo) identicaram um
padrão semelhante de mimetismo da ciência e
da grande mídia nas redes multiplataorma da
alt-science que proliferaram no Brasil durante
a pandemia da COVID-19, em torno do trata-
mento precoce e da hesitação vacinal.

Essa ambiguidade está prevista na metáfora
que bidin (2021) utilizou para compor seu
conceito, tomada de empréstimo do campo
da pesca. essa atividade, o espelho d’água ao
mesmo tempo diculta a visibilidade subaquá-
tica para os leigos, mas torna-se seletivamente
permeável para os pescadores habilidosos que
aprendem a “ler” e lidar com o ambiente. sses
públicos são, neste sentido, produto da ação tá-
tica de inuenciadores que escapam a, ou sub-
vertem os, padrões convencionais de uso das
plataormas por meio de “manipulações ana-
lógicas ou algorítmicas de visão e acesso” que
visam evitar detecção por agentes humanos
ou maquínicos indesejáveis. o mesmo tempo,
promovem estrategicamente desvios (cortinas
de umaça) ou chamarizes (baits ou iscas) de
atenção para facilitar a disseminação de men-
sagens entre seus públicos-alvo. sses usuários
tendem a operar em camadas mais opacas da
web, como “grupos privados, plataormas e-
chadas e conteúdos eêmeros” (p. 3).

 autora detalha as características desse tipo
de público a partir de um contraste com os pa-
drões anteriormente elencados por boyd (2010).
ssim, no lugar da tendência à persistência – sob
a orma de registro e arquivamento – dos pú-
blicos-em-rede, temos, nos públicos reatados,
uma prevalência da efemeridade de postagens e
conteúdos. e ato, nos chats analisados obser-
vamos o apagamento deliberado, manual ou
programado, de conteúdos postados. o grupo
“xército olsonaro”, por exemplo, oram rea-
lizados 17 apagamentos de milhares de men-
sagens entre 16 de maio e 24 de dezembro
de 2021.  cada apagamento, um bot publica
o seguinte texto após o apagamento: “ Ts



50

P. FONSECA, T. BARRETO, V. MUSSA
L. NASCIMENTO, L.CESARINO,

BRASILEIROS NA PLATAFORMA TELEGRAM
PÚBLICOS REFRATADOS: GRUPOS DE EXTREMA-DIREITAV. 3 ⁄ N. 1 ⁄ AGOSTO DE 2022

PÁGINAS 31 A 60

s sgs  gup  pgs.” Análises
preliminares indicam que, dentre os chats ana-
lisados, por volta de 1/3 das mensagens coleta-
das desde 2016 já haviam sido excluídas até o
início de 2022.

utros exemplos incluem a mudança e-
quente dos títulos e das descrições de grupos
e canais, ou mesmo o completo encerramento
de grupo com migração para outros recém-
-criados. endo assim, boa parte das postagens
são pensadas para consumo no curto prazo, se-
guindo o ritmo acelerado da temporalidade de
crise permanente que caracteriza tanto a ló-
gica da plataormização (hun, 2016) quanto
a política da extrema direita (ielitz & arcks,
2019). sso não signica que os conteúdos se
percam para sempre: é equente a recupera-
ção estratégica de postagens e conteúdos “an-
tigos” que são, ocasionalmente, reciclados nos
chats para o reenquadramento de novas pautas
ou debates.

 segundo ponto de contraste levantado por
bidin é a “descobertabilidade” (discoverability),
no lugar da buscabilidade (searcheability) típica
dos públicos-em-rede. uitos inuenciadores
e usuários nos públicos reatados de ato pro-
curam contornar a buscabilidade por meio de
táticas como voldemorting (agel, 2018), em que
se evita enunciar de modo literal certos ter-
mos substituindo-os por apelidos ou códigos
(“picada” ou “inoculado”, ao invés de vacina),
trocando caracteres ($TF ao invés de STF), in-
serindo emojis, ou virando palavras de cabeça
pra baixo (o que, nas plataormas com eed al-
gorítmico, também evita a geração de engaja-
mento para o “inimigo”). e ato, embora haja
um mecanismo de busca por palavras-chave no
Telegram, a descobertabilidade é tão ou mais
importante para que os usuários se orientem
nesses ecossistemas.  porta de entrada para
muitos dos grupos que estudamos se dá, por
exemplo, através dos demais, onde são regu-
larmente circulados links de acesso e convites.
onorme vimos no ráco 7, o elegram é

a segunda plataforma com maior número de
links compartilhados nos chats.

s públicos reatados privilegiam, portanto,
conteúdos que sejam menos “buscáveis” do
que “descobríveis”, ou seja, eles “não são co-
nhecíveis até que se cruze com eles” (bidin,
2021, p. 4). ara que esse tipo de mensagem
aça sentido, seu contexto deve ser “conhecí-
vel” pelo usuário para que ele “tenha a chance
de cruzar com ele” (p. 4). sse deutero-apren-
dizado26 em contextos não-mainstream pode ser
relevante para o trânsito de usuários entre seg-
mentos de público adjacentes mas não idênti-
cos, que se ligariam menos por uma identidade
comum ou conteúdo político no sentido con-
vencional do que por ressonâncias inaestru-
turais: nos termos de onnolly (2002), “ações
micropolíticas que criam ressonâncias entre
diversas constituições em níveis múltiplos de
existência” (p. 127).

Um exemplo seria a estratégia pioneira de
organizações jihadistas de utilizar como isca,
em suas estratégias de recrutamento, “termos
não-religiosos inócuos” (rianti & asin, 2016).
Durante a pandemia, esse trânsito foi observado,
por exemplo, na chamada “erradura” conspi-
ritual (ard & oas, 2011) entre ecossistemas
dedicados a bem-estar, saúde e espiritualidade
e outros de extremismo político ou conspi-
ratório, em países como lemanha e stados
nidos (unz & challer, 2022). ma tendên-
cia similar também foi observada no estudo de
caso sobre os atos de 7 setembro de 2021 (utor,
2021). mbora sua orientação principal osse a
oposição a instituições reguladoras como o STF,
a temática anti-vacina foi a terceira mais ob-
servada entre as mensagens postadas na época.
Não apenas foram introduzidos conteúdos con-
trários à obrigatoriedade vacinal, como oram
circulados links com acesso a grupos ou pá-
ginas especializadas neste tópico (utor, 2020).
Assim, o conteúdo anti-vacina se mostrou am-
plamente “descobrível” dentro dos grupos de
caráter mais explicitamente político.
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Em terceiro lugar, Abidin elenca, no lugar da
replicabilidade dos públicos-em-rede, a decoda-
bility (decodicabilidade) dos públicos reatados.
ão basta que os conteúdos sejam copiáveis;
eles devem ser contextualmente compreensí-
veis e decodicáveis por meio de conhecimento
tácito exclusivo aos membros daquele público.
No caso estudado, há de fato toda uma lingua-
gem interna aos ecossistemas de extrema direita
que pode não ser bem compreendida por não
membros. as mobilizações para os protestos
de 7 de setembro, por exemplo, oram recor-
rentes as menções a imagens que remetiam à
ideia de golpe ou insurreição, mas sem expli-
citar exatamente estes termos. sso oi notado
na análise qualitativa das imagens compartilha-
das, nas quais a temática difusa de defesa da li-
berdade e contra o autoritarismo se sobrepuse-
ram às chamadas explícitas para o echamento
do STF ou para a intervenção militar. s guras
1 e 2 abaixo apresentam prints de imagens re-
correntemente compartilhadas que apresentam
estas características, nomeadamente a simbolo-
gia de uma onça bebendo água (animal equen-
temente associado ao Exército brasileiro29) e, por
outro lado, reexões sobre a necessidade de se
preparar para a guerra.

[Figura 1] magem id_,
captada em //

[Figura 2] magem id_,
captada em //

 caso mais canônico de decodicabilidade
são as narrativas conspiratórias, que oferecem
enquadres alternativos para a decodicação de
eventos e informações vindas dos públicos do-
minantes.  caso-limite seriam situações do
tipo red pilling, que efetuam uma inversão com-
pleta do meta-código ato-cção. É o caso do
“escalamento anti-semita” no elegram anali-
sado por unz e challer (2022), onde os neona-
zistas passam ao lugar de vítima, dos supostos
algozes judeus, que resultam em “superconspi-
rações” que articulam múltiplas narrativas me-
nores de modo hierárquico (arkun, 2013).

[Figuras 3 e 4] prints de um vídeo
compartilhado no dia //
em um dos grupos estudados
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inalmente, enquanto boyd (2010) se preo-
cupou com a escalabilidade dos conteúdos
postados e com sua circulação para fora dos
contextos originalmente pretendidos pelos
usuários, nos públicos reatados prevalece a
“silosocialidade”:

a visibilidade intencional de conteúdo é
intensamente comunal e localizada. Isso
signifca que o conteúdo é eito sob medida para
subcomunidades específcas e ‘buracos de coelho’
(rabbit-holes) que podem não ser acessíveis ou
inteligíveis para orasteiros” (Abidin, 2021, p. 4).

A preferência dos usuários pela segmentação
em grupos em torno do mesmo viés de conr-
mação converge, ainda, com vieses embutidos
nas plataformas mainstream, que tendem à al-
goritmização do tipo homoílica, ou seja, que
privilegiam conexão via similaridade (hun,
2021). o caso da utilização do elegram pela
extrema direita brasileira, a silosociabilidade se
maniesta não apenas nas características des-
critas acima, reerentes à restrição do acesso e
compreensão do conteúdo a públicos circuns-
critos, mas também pela vigilância constante,
nos grupos e canais de discussão, em relação
a “inltrados” (incluindo pesquisadores). as
observações realizadas, com exceção do caso
do 7 setembro, qualquer dissonância ou crítica
em relação a enquadramentos dominantes nes-
ses ambientes é rechaçada e categorizada como
proveniente de agentes inimigos, isto é, de fora
de seu silo de sociabilidade.

6. O Telegram enquanto
dobradiça

 contraste traçado por bidin (2021) entre as
dinâmicas dos públicos reatados e dos públi-
cos-em-rede não apareceu no nosso material

enquanto uma substituição dos últimos pelos
primeiros. a verdade, trata-se de uma convi-
vência contraditória entre dois públicos com
dinâmicas em larga medida opostas. ssim,
nos públicos-em-rede, a preocupação é com
a perda de controle sobre o conteúdo diante
de audiências potencialmente invisíveis, com
o colapso de contextos entre as esferas e pa-
péis sociais, e com a confusão entre público
e privado (boyd, 2010). os públicos reata-
dos, por outro lado, importa mais o impacto
causado por usuários humanos e algoritmos, a
alternância estratégica entre público e privado
e a manipulação de contextos enquanto armas
(weaponization), maximizando assim a sua apro-
priação por públicos-alvo (bidin, 2021). omo
sugeriram ray, ounegru e enturini (2020),
é a relação de mímese e inversão entre os dois
tipos de público que potencializa a sua comple-
mentaridade uncional.

A análise dos dados também converge com
o argumento de Abidin de que usuários-in-
uenciadores têm um papel central na orma-
ção estratégica dos públicos reatados. entro
dos grupos analisados, uma parte signicativa
dos estímulos cibernéticos vêm dos talkati-
s. ierente dos inuencers-celebridades de
Abidin, contudo, eles não são necessariamente
porta-vozes reconhecidos como os detentores
dos grupos, mas se inserem como usuários co-
muns dentro de grandes espaços de discussão.
u seja, no ambiente reatado, ao contrário
dos públicos dominantes, a visibilidade dos
inuenciadores é também desviada. ma hi-
pótese neste sentido é que parte da atividade
tática de formação e manutenção desses públi-
cos pode estar se dando de orma camuada.
egundo a denição de ateson (1972), a ca-
muagem joga estrategicamente com a relação
entre ruído e sinal, o que, neste caso, se so-
brepõe à visibilidade dierencial entre os dois
tipos de público.

Nossa análise indica que o Telegram possui
características que azem dele uma plataorma
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ideal para a formação desse tipo de público, es-
pecialmente pelo seu potencial de articulação
com os públicos-em-rede presentes na inter-
net do mainstream. le se apresentaria, assim,
como uma “dobradiça” entre os dois públicos.
eu caráter híbrido propicia, ao mesmo tempo,
s de fechamento e de abertura, sub-
terrâneas e de superície, privacidade e publi-
cidade. ssa duplicidade se reetiu na distinção
analítica, notada acima, eita com base na ar-
quitetura do próprio aplicativo, entre grupos e
canais: enquanto nos primeiros ocorre um vo-
lume maior de troca de mensagens entre usuá-
rios, com predomínio de mensagens textuais,
há, nestes últimos, mais links para ora da pla-
taorma, como se vê nos rácos 1 e 2.

A relação complementar entre as dinâmicas
dos públicos reatados e dominantes oi, tam-
bém, reforçada pelos padrões de comunicação
observados. s inuenciadores que azem a
conexão entre os dois públicos tendem a tra-
balhar com um espectro amplo de enuncia-
dos, dos mais radicalizados aos mais modera-
dos. sse continuum é observado dentro do
próprio elegram. anais ociais de guras
públicas, como o do presidente Jair Bolsonaro
e políticos aliados, costumam reproduzir con-
teúdos mais próximos aos seus análogos em
plataormas de superície como o acebook ou
witter: realizações do governo, interpretações
alternativas e contestações de informações da
“grande mídia”, acusações e críticas a inimigos
políticos e divulgação de eventos e convoca-
ções para mobilizações.

stas postagens são “complementadas” por
chats que operam de modo reatado e que as-
sociam as informações veiculadas pelos canais
da superície com outros tipos de mensagens.
m proundidade média – isto é, mais “des-
cobríveis” que “buscáveis”, por exemplo, por
meio da alteração dos caracteres no sistema
de busca – esses chats de menor porte mes-
clam fatos com conteúdos conspiratórios e
mesmo ilegais de modo ciado ou codicado.

inalmente, nas camadas mais proundas, onde
já não há visibilidade natural, encontram-se os
chats secretos, que, além de não aparecerem no
sistema de buscas do Telegram, têm as conver-
sações criptograadas entre os pares. or razões
éticas, tais chats não oram incluídos no escopo
da nossa coleta de dados, mas é importante re-
gistrar sua existência e potencial papel na eco-
logia da extrema direita brasileira.

7. À guisa de conclusão

 artigo buscou explorar os ecossistemas de
extrema direita no Telegram brasileiro a partir
de uma perspectiva de métodos mistos atra-
vés da combinação de métodos computacionais
com análises socioantropológicas. entou-se
compreender a ecácia de públicos que ope-
ram na interface entre camadas mais e menos
visíveis da web. ugerimos que o conceito de
públicos reatados é uma noção proícua para
caracterizar essa topologia dupla: ao mesmo
subterrânea e de superície. esta, emergem
públicos dominantes da grande mídia e do es-
tablishment político – prevalentes nas plata-
formas do mainstream e na internet de super-
ície – e camadas menos visíveis e ocultas de
usuários e audiências.

Argumentamos, que o Telegram oferece uma
série de s que o tornam uma boa fer-
ramenta para a formação e manutenção de um
microcosmo ecológico actal entre públicos
dominantes e reatados, realizando uma boa
“dobradiça” entre ambos. entro da plataorma,
aconteceriam algumas das práticas que foram
atribuídas por bidin (2021) aos públicos rea-
tados: efemeridade, descobertabilidade, decodi-
cabilidade e a silosocialidade. este sentido,
os chats Telegram operam tentando maximizar
o impacto causado através de uma alternância
estratégica entre público e privado mediante a
manipulação de contextos enquanto armas.
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omo buscamos indicar, os públicos reata-
dos emergem a partir de formas de agência e
tomada de decisão, tanto humanas quanto não-
-humanas, que se desdobram em diferentes es-
calas: usuários comuns, talkatives, sistemas al-
gorítmicos e, também, plataormas “sombrias”
e do mainstream. á, deste modo, uma relação
complexa observada entre os grupos e canais
no Telegram e a plataformas do mainstream, es-
pecialmente o ouube. ssa conguração am-
bígua gera uma série de paradoxos e dilemas
para os aparatos regulatórios atualmente em
discussão, que pesquisas mistas como a pro-
posta aqui poderão servir para elucidar.
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Noas nais

1 https://www.poder360.com.br/tecnologia/di-
reita-ensaia-migracao-ao-telegram-por-relacao-de-
-whatsapp-com-acebook/ acessado em 10 ev. 2022;
https://epocanegocios.globo.com/ecnologia/noti-
cia/2021/11/telegram-se-torna-abrigo-para-bolsonaristas.
html

https://brasil.elpais.com/brasil/2021-02-21/telegram-o-no-
vo-reugio-da-extrema-direita.html acessado em 10 ev.
2022.;

https://jornaldebrasilia.com.br/noticias/politica-e-poder/
telegram-tem-dominio-de-canais-bolsonaristas-e-risco-
-de-enxurrada-de-ake-news-em-2022/ acessado em 10
ev. 2022.;

https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2021/11/10/
telegram-reugio-extrema-direita-brasil-diz-jornal.htm
acessado em 10 ev. 2022.;

https://br.noticias.yahoo.com/telegram-x-eleicoes-desin-
ormacao-e-desao-no-combate-as-ake-news-134542784.
html. cessado em 10 ev. 2022.

2 Isso incluiria o próprio presidente Jair
Bolsonaro cujo canal ultrapassou, em outubro
de 2021, a marca de 1 milhão de inscritos. .
http://t.me/jairbolsonarobrasil

3  projeto é uto de uma parceria entre
o aboratório de umanidades igitais da
niversidade ederal da ahia (),
o Programa de Pós-Graduação em Antropologia
ocial () da niversidade ederal de
anta atarina () com o apoio nanceiro
do nternetab e do q.

4 s chats são espaços públicos de inte-
ração, sob a forma de canais ou grupos de dis-
cussão. os canais, apenas um usuário envia

mensagens para um número ilimitado de usuá-
rios inscritos, que podem apenas comentar e
reagir às postagens, enquanto nos grupos todos
podem enviar mensagens para até 200 mil
usuários inscritos.

5 https://telegram.org/evolution acessado em 10 ev.
2022.

6 https://telegguide.com/how-telegram-works-glo-
bal-search/ cessado em 10 ev. 2022.

7  elegram oi usado, por exemplo, para
ornecer ensinamentos associados à amamen-
tação continuada e alimentação complementar
de crianças para mães com base no modelo do
enter or iseases ontrol(). (
at al., 2017)

8 https://gab.com/ acessado em 13 de ev de
2022.

9 ais adiante detalharemos como os
chats (grupos e canais) oram selecionadas.

10 crônimo dos termos em inglês,
“xtract”, “oad” e “ransorm”.

11 . https://docs.pyrogram.org/ acessado em
13 de ev de 2022.

12 . https://www.postgresql.org/ acessado em
13 de ev de 2022.

13 . https://www.digitalocean.com/ acessado
em 13 de ev de 2022.

14 . https://www.python.org/ acessado em 13
de ev de 2022.

15 . https://core.telegram.org/mtproto acessado
em 13 de ev de 2022.
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16  item seguinte apresenta a denição de
lurker.

17 tilizando a global search.

18 sta atitude se justica pelo ato de que:
a) o grupo é público e acessível a todos; b) as-
seguramos o total anonimato do grupo e dos
membros inscritos, bem como a impossibili-
dade de detecção de suas reais identidades; e
por m, c) a revelação da identidade dos pes-
quisadores inviabilizaria a própria pesquisa e
poderia colocá-los em risco. ste tipo de pro-
cedimento já ocorreu em investigações anterio-
res, por exemplo em mercados ilícitos online
(erguson, 2017) e com comunidades estigma-
tizadas (arratt e addox, 2016).

19 Um exemplo simples dado por Gibson
(2014) é o de insetos ou répteis que conseguem
andar sobre a água. m lago tem aordan-
ces de andabilidade para indivíduos de espé-
cies que se adaptaram evolutivamente a esses
ambientes, mas não para a maioria das demais.
ara nós, por exemplo, ele teria outras aor-
dances, pois permite beber água, banhar, nadar,
etc. ara a transposição do conceito de aor-
dance nos estudos de novas mídias, c. boyd
(2010) e ucher e elmond (2017).

20 ão consideradas mensagens de mídia
os áudios, documentos, otos, stickers, vídeo/
animações, mensagens de voz e links de web-
sites, redes sociais que apontam “para ora” do
elegram.

21 https://github.com/caroernardes.

22 Por exemplos, a programação de pos-
tagens, a reação automática a mensagens que
apresentem determinadas palavras-chave, etc.

23 Para preservar seus nomes de usuário
no elegram, eles estão identicados por suas
identicações únicas ou id’s.

24 Sob a forma de @
nome_do_grupo_ou_canal

25 Esta predominância do YouTube pre-
cisa ser melhor compreendida em investiga-
ção ulterior, e muito provavelmente envolve
aordances externas ao elegram, como a mo-
netização dos usuários aliada a limitações na
operacionalização de controle de conteúdo.

26  deutero-aprendizado é um aprendi-
zado de segunda ordem, a partir do qual os
agentes “aprendem a aprender” (ateson, 1972).

27 A convergência, cada vez mais comum,
entre gramáticas conspiratórias e espirituais.

28  descobertabilidade pode se beneciar,
ainda, da tendência contemporânea que Van
oonen (2012) chamou de “eu-pistemologia”,
pela qual o usuário acredita ter “pesquisado”
livremente, e encontrado por conta própria,
conteúdos que reorçam o viés de conrmação
daquele ecossistema (utor, 2021b).

29  onça-pintada é, ocialmente, o sím-
bolo do Centro de Instrução da Guerra na Selva
do omando da mazônia.

30 ateson deniu essa noção em termos
cibernéticos, enquanto “o oposto da comuni-
cação”. egundo ele, a camuagem é alcançada
através da: “(1) redução da relação sinal/ruído,
(2) quebra de padrões e regularidades no sinal,
ou (3) introdução de sinais similares no ruído”.


